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BABONEZA DE MAMANGÜAPE

Là chànaon Ia plus charmante
Eetla chanson des amoura.

Victor Hugo.

A illustre senhora, que hoje nos enriquece e
abrilhanta com o seu retrato, é a .
esplendida e talentosíssima poe-
tisa, que o publico e a imprensa
fluminense,, conhece ha muito
tempo, pelas deslumbrantes pro-
ducções do seu genial talento!
Senhora d'uma esmerada educa-
tão lltteraria, versada profunda-ments em varladlaatmoí atsum-
pw-ríi. mtefatara,"possuidora
d'úma peregrmi elegância, d'um
bello gosto artístico, poetisaidealmente sonhadora, a Exma.
Baroneza de Mamanguape,tem já
a consagração do seu talento, que
se applaude sempre, nas suas ma-
nifestações poéticas,

Festejada collaboradora, daim-
prensa diária da Corte; os seus
lindos sonetos, respirando um
sentimentalismo adorável, pai-
pitando talvez muito nervosa-
mente, replectos de lagrimas, e
de adorações vlrginaes, tem o

{irolundissimo. 
cunho, não da mu-

her, qüe em rimas ligeiras e me-
trincadas, compõe uns versos,
mas sim da poetisa mlrlficamente
inspirada que nos arroubos en-
thusiasticos da sua alma, candi-
damente voejando nas amplidões
do espaço, ou nos paramos doin-
flnito, produz os mais sublimes so-
netos, ou as poesias deliciosas de
um sentimento esdrúxulo. Como
mulher, a Exma. Baroneza é a es-
posa e a mãe, mais carinhosa e
desvellada que se pode exigir
ainda n'um requinte de pnrita-

nlsmo; como dama, a sua flna
educação e as prendas brilhan-
tlssimas que esmaltam o seu es-
pirito rutilante, agudo e por vezes
levemente irônico, a interessante—conversação, com que delicia os
que a ouvem, a elegância distin-
cta do seu porte, e um não sei qui de etherco,
de indolente e de pallido que sa evola da sua
phlslonomia impressionadora, produzem um

conjuncto tão altamente attrahente, que se
pode dizer afoitamente, o talento, a graça e
belieza estão magistralmente reunidas na des-
lumbrante e aristocrática poetiza.

São muitíssimos os correctissimos sonetos
da Exma. e nobre versejadora.

Não elogiemos mais, para não nos taxarem—
os críticos enfermiçose imbecis — de thurl-
cremo, e pela razão slmplicissima de que toda
a imprensa tem esplanado a nota impressiona-
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BABONEZA DE MAMANGÜAPE

dora, que lhe tem ferido a retina da observação,
produzida pelas inspiradas composições da
bella poetisa. S. Exa. ultimamente tem ra-

reado a publicação dos seus versos, porque o
seu estado de saúde, não étão regular como
parece. O nervosismo, innacto em todas as
organisações fina e privilegiadamente sensi-
veis, tem produzido na illustre dama, alguns
symptomas demasiadamente encommodos, e
que a teem privado de continuar a abrilhantar
o jornalismo com os seus trabalhos. Felizmente
hoje, acha-se quasi restabelecida, e a therapeu-
tica que a sua importante saúde reclama é
apenas algum repouso de espirito! Finalisamos
este ligeirissimo perfil biographico pedindo á

nobre dama a honra de algumas
das suas producções para a nossa
revista, e a indulgência do seu
generoso caracter para o arrojo
da nossa critica.

Almas finamente, educadas
como a sua, perdoam até aos Ini-

7 - migos-.ilfstoró (jwwffuniWos.o Ic^rdeldmln^artt^eitdeBdo-- nVlwmenífcftdo Mis respeitoso
sentir rogamos á lllustresenhora,
nos- releve o desalinho d'êste
preito singelo, mas sincero!

' Hoje mesmo, no Archivo se
distingue um mimoso soneto da
nossa gentil biographada.

S. Exa. tem recebido dos nossos
primeiros estjtlstas e poetas as
opiniões mais «honrosas, como
critica aos seus esplendidos ver-
sos. O fallccido e erudito conse-
lheiro Francisco Octaviano, poetadistinctissimo, em carta dirigida
á nobre baroneza, assegura-lhe o
successo dos seus sonetos, sempre
que elles se patenteam a critica.

O Exmo. Sr. Conselheiro E.
Taúnay,tàlento reconhecido e lau-
reado, igualmente em carta lhe
apresenta a sua admiração e a in-
cita a continuar produzindo sem
interrupção os seus inspirados
versos, tão sonhadores e tão de-
licadamente burilados. =_-

Emfim Arthur Azovèdo, e _va=_
riosj!riticosjuistero&_sãojmaiit_.

mes em afirmar, que a Baroneza
deMamahguape,é uma alma Ideal-
mente moldada n'uma estropbe,
impregnada dos perfumes vulup-
tuosos do verso, e destinada a Ir-
mar-selndelevelmento no mundo

litterario.com o seu pujante talento de poetisa. ¦
Em breve resenha, vamos discriminar os

diversos jornaes, que publicaram as produe-
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ções da Exma. Sra. Baroneza de Mamanguape.
Lé-se no Jornal te Noticias, da Bahia, de

24 de Halo de 1888 o soneto O vendava!; no
Jornal da ParanyU de 1 de Junho dt 1888 lim
bello soneto dedicado a S. A. a Princeza Impe-
rial; na Gateta de Noticias dos dias 18 de
Junho dè 1888,8 de Abril e 30 de Halo de 1889
foram insertos os sonetos A lagrima, um dos
mais lindos, Nohía Morta e A escola, dedicado^
a~SrM/o Imperador, i.

O Diário do Rio Claro de 24 dê Julho do
anno passado e o Progressista, de S. Joio da
Barra, publicaram o csplendoroso soneto Ador-
meada.

A Lagrima, um primor de forma, foi também
publicado n'0 Norte do Brasil, jornal de Ma-

-tmmsrde t5de~Agostcrdc 1888, e n'0 Morde
Lisboa, de 22 dè Agosto e no Diário do Gram-
Pari de 28 dn Agosto.

A Morta, outro belllssimn soneto, publicado
no Diário de Noticias de 28 de Setembro
¦de 1888, fui transcriptõ lio Diário do Gram-
Pará de 11 de Novembro e n'A Província do
Espirito Santo ae 14 de Outubro de 1888.

Arthur Azevedo, na sua secçáo Cc Palanque,
do Diário de Noticias de 28 de Setembro
do anno passado, brindou os seus leitores com

• a inserção dos versos ii de Agosto, da eximia
.poetisa.

As brilhantes paginas da revista tS te Maio
já foram engrinaldadas com a publicação do
soneto Seus olhos, e o 2" numero do Archivo
Contemporâneo lllmrado publicou A pérola.

Castbo Sorohehho

BAEAO PO GUAHY

E' o retrato do notável político, o Exmo.
Sr. Barão do Guahy, que temos a honra de
inserir nas paginas do Archivo para lustre da
nossa secção bipgraphica.

O trabalho de reunir dados e apontamentos
é árduo e por vezes difflcil! A relutância decla-

i QK tivemos em obter umas ligeiras nulas
.vnrfnphlcas de S. Ex. obriga-nos a repiimlr fii"piagem queípor muito desapaixonada*

Ia quiçá encoiniastica!
Nunca tivemos em mira, o enaltecer quali-

dades, serviços ou prestimosidades que náo
existissem!

O século é de trabalho e de talento! Os ti-
tulos, as grandezas, as honras, e a nobreza de
pergaminhos soflrem, só por si, na época que
atravessamos, d'uma indifferença gélida, d'um
ostracismo injusto, d'um septicismo perverso e
mal comprehendtdo! Exige-se mais!

Joaquim Elysio Pereira Marinho, actual Ba-
rão de Guahy, nasceu na província da Bahia a
Si de Janeiro de 1842, tendo por pães o falle-

.«ido Conde de Pereira Marinho e a Exma. Sra.
Condessa do mesmo titulo, ainda sobrevivente.
.Com 7 annos de idade, isto é, em 1849, par-

ihi para a Europa, afim de se educar, perma-' necendo em Lisboa seis annos e na Inglaterra,
França e Allemanha mais quatro.- Tendo como preceptor um professor allemio,' visitou, na sua companhia, as principaes capi-
taes do jtelho mundo, até que em Londtes, mos-

, trandó tendência para o commercio, abraçou" essacarreira, practicando-a na casa de Knowles'"4'¦ 
foster. Em 1859, S.Bx. regressou á sua

pátria e immediatamente tomou conta da casa
commercial, de seu digno e illustre pai, na
Bahia, que gyrava soba flrmasocial de Mari-
nho & C. Foi sócio da mesma em 1869 e diri-
ge-a, como seu chefe* desde 1877 até hòjér'

Em 1869 matriculou-se couto negociante e
pouco depois foi eleito e designado presidente
da Junta Commercial de S. Salvador, e bem
awlm presidente da Associação Commercial da
Bahia.

De 1862 a 1882 exerceu na sua provincia, o
cargo de Cônsul da Republica Argentina.

Na politica, onde S, Ex. tem representado
Mliente papel, começou em 1881, por ser eleito

deputado à Assembléa Geral Legislativa pelo
1» districto da capital da Bahia, tendo reeleito
em 1884 e1886.

O seu Illustre nome, Já entrou em duas listas
senatoriaes, sendo sempre acolhido eom up-
plauso pelos seus correligionários. '

A S de Janeiro de 1889, pela retirada de um
dos membros do gabinete João Alfredo, S. Ex.
foi chamTdõãõs conselhos da coroa para gerir
a pasta da Marinha, recebendo quatro'dias
depois a carta de conselheiro.

Os serviços que prestou ao paiz como ministro '
estão patentes e dispensam elogios; impõem-se
á consideração de todos, pela elevação de bom
senso político que os presidio.

Na Câmara dos Deputados exerceu os cargos
Tle 1», 2" e il* vice-presioeme e fez parte ae

varias commissões, inclusive a do orçamento.
Apresentou alguns bem elaborados projectos

destacando-se o da organisação dos Bancos de
Emissáp, discutindo com prpflsslencia além
disso vários assumptos econômicos para os
quaes tem decidida inclinação e raro tino.

Chefe do partido conservador,na sua provin-
cia, depois da morte do Sr. Barão de Cotegipe,
S. Ex>o Sr-, Baráo de Guahy, exerceá n'ella a
maior Influencia e oecupa as primeiras posições,
como passamos a ennumerar.

Façamos justiça aquelles que se salien-
tam do meio apathico, e indiferente em que
vivem.
 ^presidente do Banco da Bahia; yice-pre-
sidentiTdo Instituto Bahiano de Agricultura;
provedor da Santa Casa da Bahia desde 1886;
provedor do Azylo de Mendlcldáde e do Hos-
pitai dos Lázaros da mesma provincia, desde
1887, etc. '.-'¦: Ji'_¦-.-'¦

Concorreu grandemente, para a creação das
escolas publicas da Bahia; como secretario da
commissão nomeada ad hoe, e bem assim para
o desenvolvimento dè instituições industriaes.

Graças a ingentes esforços, conseguiu
fazer erigir na praça do Riachuelo, na Bahia,
o primeiro monumento aos Bravos do Para-
guaytt...

S. Exa.oSr. Baráo de Guahy, pelosseus relê-
vantes. serviços, cinge no peito as seguintes

-eommendas e honras: de cavalleiro da Real
Ordemjailitar Porúgueia; d»da,Çj)ncelçáo,de
Villa Viçosa; fpro dè fidalgoai Real Casa de
Portugal; commendada I. 0. deN. S.Jesus-
Christo e finalmente o baronato com .grandeza
pelo seu paiz.

Consta que recusou o titulo de Conde, por
Portugal, que lhe foi offerecido logo após o
fallecimeto de seu pae; bem como o titulo de
Visconde pelo Brazil, que-S. M. o Imperador
justiceiramente lhe offerecia.

Casado com a Exma. Sra. D. Helena Leal Ma-
rintiq, filha do Exmo. Sr. Conselheiro Felippe
JoWPereira Leal e de" D. Mercedes Lavalle
Leal, S. Exa. o Sr. Barão tem por esposa uma
senhora de alta distineção, esmeradamente
educada e uma das primeiras flore; que ornam
o bouquet do nosso liigh-life.

Para fechar essa pequena biographla que só-
mente dá uma pallida idéa da vida publica-do
Exmo. Barão, resta-nos dizer qua a Bahia deve
a sua grandeza a três homens — Visconde de
S. Lourenço, Conde de Pereira Marinho e
Barão de Guahy; e ella, reconhecida, apre-
senta o agora candidato âsfcturas eleições.

Oxalá que mais uma vez triumpho no pleito
que se deve travar. '_"¦..

VISCONDE DE FIGUEIREDO

(Conclusão)

Multo Unhamos que accresçentar, á luminosa
biographia do notável capitalista, se tentas-

semos fazer a critica minuciosa dos actos
méritos que oxornam a sua afadigosa exís
tencla! Não cabe no acanhado circuito desta
revista, o trabalho que encheria bem tomo de
maior fôlego. Limltemo-nos. pois a dizer que a
sua principal creação, à obra gigantesca que
elle vlo coroar seus esforços, e que dá a me-
dida exactissimá do seu prestigio e «levantado
credito é, sem duvida, o Banco Internacional
dp Brasil, estabelecimento cum suecursaes em
quasi toda a Europa, dispondo de uma concei-
tuaçáo de importância extraordinária! Foi fun-
dado, no dia 12 de Novembrójde 1886. O seu
credito Irrompeu enérgico, desde o seu propo-
sito e programma. O nome do nobillssimo vis-
conde comoveu funjador, inspirou a confiança
em todos, os que desejavam entregar á sabia
administração, do hábil financeiro, os seus. ca-
pitaes.

A personalidade, do Exmo. Visconde tem-se
ligado a mais de umaempreza importante.
Agora tenci/ma emprehender a grande obra —
a estrada de ferro do Brasil á Bolívia, projecto
collossal a que se acha ligado o Exmo.
Sr. Mello Barreto. Caracter honradíssimo e um
dos maiores trabalhadores,financeiros da nossa
praça, perito em questões commerclaes, onde
ps mais difüeeis problemas encontram solução.
O Exmo. Sr. Visconde de Figueiredo é uma
alma grande, sempre disposta a auxiliar os que
precisam deproiecção. Franco, mas um pouco
retraindo, á primeira vista cre-se que elle náo
tem a amabilidade grandemente provada, que
se lhe reconhece pelo tracto de algumas horas,
de conversação. Sáo um tanto frios na appa-

Tenda os grandes corações!
Se tivéssemos colhido em boa fonte os apon-

tamentos biographicos de S. Ex., de certo que
o modesto trabalho que expomos seria maior e
muito mais minucioso!

O baile que S. Ex. ofereceu ainda o anno
passado a 30 de Agosto, no Cassino, o maior e
mais sumptuoso que se tem dado na corte, dá
a prova completa de quanto o Exmo. Sr, Vis-
conde é fidalgo e generoso, e sabe ser gentil-
mente grato á finezas que se lhè rendem e a
que elle tem reconhecido direito, pela sua ele-
vada philantropia, talento e distineção. "

- ~ : . :/,.¦¦-¦¦ _ c .o
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Esta nossa in-
ditterente Paris-
mirim celebrou
de todos os mo-
dos imagináveis
o grande cente-
nario da tomada
da Bastilha. A
imprensa,os Be-
publicanos e os
Estudantes, o
Derby - Club,- o
Commercio, o
bom Povo, e até
mesmo os Fran-
Ceies cada um
commemorou a
seu sabor aquel-
ia queda do u/f i-
mo baluarte do
despotismo, que

tantos outros
tem ereuidbde-

pois d'esso,para o bem de todos e felicidade
IpTalTteB-Treçowr— 

- 7----^ --*--
Aquella não quiz reproduzir a saneta

união dos tempos do 18 de Maio, nem pu-
blicou edição especial em homenagem aos
princípios da liberdade do homem., D'esta
vez cada batalhador inscreveu no seu payi-
lhão a grande, data, sem cogitar do que fa-

I
^



ARCHIVO CONTEMPORÂNEO ILLUSTRADÓ 19

riam ob visinho»'.— E'! bom costume; e os
assignantes tomaram.... esse calote de
menos. '.''¦¦

Os Republicanos eos Estudantes congro-
çados celebraram uma sessão solemne de
memento, presidida pêlpprestigioso chefe
do partido o laureado jornalista Quintino.
Bocayuva. Foi a manifestação mais ade-
quadá. A' sahida tomaram... algumas
vaias estúpidas ebrutaes.

O Dèrby ¦> Club apresentou uma festa
bypica digna de todos os encomios. Grande
concorrência, pareôs bem disputados, pre-
mios excessivamente tentadores, profuso
lunch e muita alegria. Com» foram inve-
jados os cavallos eos seus proprietários I—
Sem mais commentarios: o Derby-Club
tomou... aponta. , *

O Povo. esse grande collectivo anonymo
tâo indifferente nas festas nacionaes, teve
um rasgo de enthusiasmo o tentou repro-
duzir os episódios da primitiva com certa
approximação. Encontraram-se dois parti-
dos oppontos. Houve lucta, pugilato, salvas
de tiros, ferimentos, arrombanientos, etc.,
etc. So* faltou o simulacro da fortaleza-
para tornar-se mais completo o simile. Na
falta de melhor, disputaram entre si, ou
antes embaraçaram o livre transito da rua
do Ouvidor. — Dos dois partidos que se
bateram, o do bem e o do mal, ambos elles
andaram bem mal. Estes tomaram... ba-
Ias e pancadas para regosijo próprio.

Os Francezes... oh! esses desmentiram
a proverbial delicadeza de todos os tempos
e manifestaram o seu enthusiasmo de um
modo muito especial. Recusando-se a to-
marem parte nos festejos que os nacionaes
organisaram em honra do seu paiz, deram
uma nova recita da commemoraçâo dós
annos anteriores: — o clássico concerto e
baile no Cassino, e tomaram pastilhas e
taças de champagne para refrescarem o
ardor do seu patriotismo,

Nopostridio... uma tentativa de regi-
cidio aqui na Cortei

Aquelle evento toderia ser previsto ? —
Pois nm homem qüe dedicou toda a sua
vida ao Brazil j cujo espirito democrático
tem sido tantas vezes proclamado; que
ainda ha pouco, no leito de agonia, poude
contemplar as angustias com que a pátria
chorará a sua morte; que voltando ao seu
paiz, alquebrado por uma moléstia de ter-
minação fatal, viu-se ainda cercado de mais
estima, de mais sympathias, de mais en-
tbusiasmo do que nunca; — esse homem' 
poderia lá julgar que sé tornasse alvo de
semelhante attentado ? Taes premissas, de

. certo, não encerrai am aquella conclusão.
Estudando, porém, o facto, não lhe acha-

mos a significação política que alguns es-
pintos malévolos, mais realistas que o rei,
julgaram descobrir. Elle nâo envolve de
modo algum a responsabilidade de um par-
tido, que é o primeiro a reputal-o uma
brutalidade revoltante. Foi simplesmente
a tentativa audaciosa de um louco. A ver-
dadeira victima foi o próprio criminoso, um
pobre rapaz sem idéas políticas, sem aspi-
rações dé futuro, um extrangeiro sem mo-
vel especial para o crime, que nada tinha a;
lucrar com aquelle tiro disparado ao acaso,
sem pontaria, talvez mesmo inconsciente-
mente I — Quererem agora responsabilisar
pôr isso os republicanos, é uma infâmia tão
indigna como o próprio attentado 1 Aquella
carta anonyma dirigida ao Imperador,
traz a responsabilidade ostensiva de um
testa de ferro irresponsável politicamente
fallando. Se não puderam descobrir auc-

tores, deixem-se também de bypoiheses
fantásticas e desarrazoadas. j

Seja como fôr, esse facto deu occasião a
innumeras adhesões á pessoa do Impera-
dor, Houve um verdadeiro dilúvio de tele-
gralhmas e manife8taç8es,unras de caracter
oificial, outras exclusivamente particular. ,

, Façamos o resumo: Os soberanos e che-
fes dos dilferentes Estados, os diplomatas
e cônsules nacionaes é eitrangeiròs, os ve-
nerandoa pais da patrft, "« «T-ungnalin» ria
nação, os presidentes das nossas províncias
e as respectivas assembléas, a alta magis-
tritura, as eniigregaçõès das Academias,
as diferentes repartições publicas, o pro-
fesBÒrado.emfint toda a administração su-
perior do paiz, todos fizeram-se representar
junto do monarcha, testemunhando-lbe o
quanto lamentavam tal desacato á sua'pessoa.'" , '.." 

._,;'.
. As associações scientificas, litterarias,

commerciaes, beneficentes, etc, enviaram
deputações congratulatorias peloinsuecesso
d'aquellá tentativa — A imprensa nacional
e extrangeira profligóu energicamente o -
facto, abundando em considerações de res-
peito e homenagem ao velho Imperador,

No Instituto Histórico, a' cuja sessão
compareceu no dia ,19, nas ruas e praças
por onde passou, no theatro D. Pedro II
por occasião de cantar-se o Rigoletto, em
toda a parte, recebeu elle inequívocas pro-
vas de apreço e amisade. A manifestação
de desàggravõque lhe fizeram no theatro
foi imponente e sincera. Ella por si só bas-
taria para destruir á má impressão ante-
rior.

Essas manifestações eram de fácil pre-
visão. Todos sabem qüe o Brazil está vin-
culado á pessoa do Senhor D. Pedro II, e
que a monarchia ho Brazil é elle e eiiste
por elle e para elle. Esta convicção é ge- .
íal e rmpoetse; a, taoos os espintòs, até
mesmo aos mais adiantados Attentar con-
tra aquella existência era tocar n'um idolo
consagrado já pelo tempo e pelo habito, já
pelo respeito e consideração que tem ad-
quirido e conservado durante tão largo
período dè governo. ,-

Em relação á policia. Acordou um pouco
tarde. Foi mister que ameaçassem a vida
do Rei para ella lembrar-se de que a segu-
rança publica também andava ameaçada !
Pois só agora é que deu por isso ? Não
tinha ainda encontrado motivos suficientes

-parar^roAiíirro uso de_armas prohibidas ?
Em tantos distúrbios que tem escanda-

lisadò ultimamente a população fluminense,
só este veio ferir-lhe a impressionável re-
tina?

Demos parabéns á nossa boa estreitai
Vamos gozar dos inestimáveis benefícios a
que tem direito uma sociedade policiada 1
Estamos no caminho do progresso!

Mas, no ardor que a devora pela manu-
tenção da ordem, não vá aquella inesti-
mavel instituição até ao ponto de invadir
as sagradas attribuições do poder mode-
rador ! Senão, iremos denuncial-a a si pró-
pria pelo crime de conspiração contra as
instituições juradas! Ora esta de lem-
brar-se a Policia de sanccwnar por um
edital os artigos do nosso Código Crimi-
nal 1 Dizer ao povo que está em vigor uma
Lei não revogada I

Além de pleonasmo é ridículo 1

Foi publicado o relatório do Delegado
de Policia sobre o crime dn infeliz Adriano
do Valle. Fez-se tanto segredo, cercou-se

processo de tantos mistérios que
esperávamos todos revelações importantis-
simas sobre o facto B no flm de tanta de-
mora que excitava a anciedade publica,
apparece-noe apenas o filho da montanha,
um insignificante arrazoado onde muitos
pontos capitães não foram sufficientemente
elucidados!

Deixemos em paz a Policia e converse-
mos um pouco com a colônia portuguesa
Achamos natural quo essa notável aggre-
rníaçâoTãjüeira tributaTTiomeTrejjíns— ao'-
Imperador. E' muito justo que lamente o-
desagradável incidente do dia 15 do pas-
sado. Mas, augmentar as afflicçftes do seu
desgraçado compatriota é pouco generoso;
expnisal-o do seio da colônia é ridículo!
Para que se preoecupam tanto os Portu-
guezes com um fàcto em que não está en-
volvida a honra da colônia ? Alguém ac-
cusou-os de solidariedade e connivencia
com o criminoso? Deixem, portanto, o
pobre moço tranquillo; esqueçam-h'o, se
assim o entenderem; mas não o atormen-
tem no seu infortúnio

Emquanto continuam as intermináveis
manifestações, S. M. o Imperador seguiu
em viagem de recreio pela província de
Minas-Geraes, onde foi inaugurar o encan-
tado ramal de Ouro-Preto. A recepção do-
augusto viajante n'aquelle moderno balu-
arte da Re... publica foi condigna e
enthusiastica, segundo rezam as correspon-
dencias; e, se a lógica dos factos é verda-
deira, é provável que S. M volte lá mais
satisfeito do que seu illustre Pai.

Esta viagem é uma resposta lacônica
com endereço aos extremados manifés-
tantes. O Imperador manifesta por sua
vez que o assumpto já está mais que éx-

.piorado e quelhe.quer«mTdar7UtnlSÍi»íiõi^
tancia demasiada. Deixem-n'o, pois, dormir
socegado. Se continuarem, elle começará a
sentir do incidente uma nova impressão...
a do tédio

Levantemos o nosso protesto contra o
desinteresse do Sr. Musella. Correspondeu
perfeitamente á espectativa do publico!
Pagou com usura o bom acolhimento que
receberem os seus afamados artistas o não
menos insignes tocadores! Sim senhor!
Para ter a honra de fazer cantar o Es-
cravo exigir a insignificante quantia de
noventa e cinco contos de réis é na ver-
dade muita abnegação! Não vá arrui-
nar-se por isso o pobre do emprezario, queestava animado da melhor b a vontade
para com o maestro e a opera! Que felici-
dadeasua de se ter dissolvido a commissão
da imprensa sem lhe acceitar o generosa
sacrifício que tão espontaneamente queria
fazer ao respeitável publico! Carlos Gomes
qne lhe agradeça tão valioso auxilio.

E'realmenteimpagavel.e8teSr Majella.
A prima-donna Singer tem cantado com
suecesso nos Huguenottes... K' quanto
basta para nâo ser contemplada na distri-
buiçâo d"essa. opera!•— 0 Sr Pouthód nào
foi applauíido... E' caso para soffrer re-

-ducçâonos-ordenados,íomo-se-tal condi—
ção pudesse figurar lio contracto! — O pu- »
blico espera e deseja ouvir o Otlielo que The
foi promettido... Não senhor] o emprezario
come o Othelo e vomita umas operas de
pouco valor e outras tantas repetições! —
As operas de Carlos Gomes proinettem-Ihe
novn meio de levantar capitães aqui mesmo
para fazer face ás avultadas despesas da
Companhia... Pois bem, b bom senso do
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italiano oppõe-se ás representações como
um Bendegó irremovfvel!

Não será o caso de nomear-se-lhe um
curador ? Ou estará elle zombando de nós?

Para concluir.
A simples promessa substituirá de hoje

«m dipte o anachronico juramento obriga-
torio. Os illustres doutorandos e bachare-
landos, já podem receber todos os gráos
officiaes sem quebra, das suas convicções
políticas e religiosas. E' um corollario le-
gitimo do que foi vencido na Câmara con-
tra o voto de todos os susceptíveis coroa-

"áosíTlueTili-titthanrassento-na-legislatttra—
dissolvida. Honra, pois, ao nobre Ministro
do Império por ter derrubado aquella bar-
reira erguida ha séculos contra o livre
modo de pensar de cada um!

Receba S. Ex os sinceros comprimentos
do chronista, seu antigo discípulo e admi-
rador —.—

Tiro Lmo.

-»~eü ¦*-

iTsiBUOCrliaFHXJI^

Recebemos:
Breves considerações sobre mine-

ralogia, geologia e industria mineira
do Bra fã Projecto de consolidação dos
trabalhos relativos a este assumpto. Confe-
rencia realisada no Instituto Polytechnico
Brazileiro a 7 de Novembro de 1888, por
D. Pedro Augusto de SaxeCoburgo Gptta.
1» parte, 2o fasciculo, 2» edição. Rio de
Janeiro, typ. de G. Leuzinger & Filhos,
1889, in-8o.de JM.-pp.

Magnífica impressão em excellente papel.
Este 2° fasciculo traz outro titulo que

define melhor o assumpto: Apontamen-
MVHtoc mineraes do Br.ijil — Ensaio
de estatística e geográphia mineralo-
gica. Como trabalho scientifico é uma bella
promessa, que revela o quanto S. A. se tem
dedicado aos estudos de sciencias naturaes.

Ahi sâo consideradas as seguintes espe-
cies mineraes: acerdesio, aegirina e ach-
mito, alabandina, albito, alumen, alunoge-
nio, amphibolios, amphigenio, analcimo,
anatasio, andalusito, anglesito, annaber-
gito, anthosiderito, anthracito, antimonio,
apatito, apophyllito, aragonito, argilas, ar-
senopyrite, asbolanea e asphatto.

Entretanto o autor declara Muito modes-
tamente em nota:

„ Não pretende^sta resumida enumera-
ção de mineraes ser completa. Nada mais
é do que base de futura publicação, que
obrigará a muitos annos de aturado tra-
balho. "

Felizmente não lhe faltam nem talentos
nem meios de levar avante o seu impor-
tante trabalho.

Separai-Abdruck aus den mi-
tteralogtschen und pétrographischen
Mittheilungen herausgegeben, von G.
Tschermak. Wien, Alfred HSlder (Druck
vonGottiieb Gistel & C, in Wienls d.,
in-8° de 13 pp. num. de 451-487, com uma
estampa fora do texto e figs. intercaladas.

Contem: Dom Pedro Augustõvon'
^Saehsen-Cobur-g.i-Beitragejrur,Mine^
ralogie und Petragraphte firajiliens.

Nesfoutro trabalho são estudados ai-
guns mineraes existentes na provineia de
Minas Geraes (no Morro Velho, em Caldas,
e Diamantina), na do Rio de Janeiro (em
Petropolis) e nesta cidadeípedreira da Sau-
4ade, EstradaJelha da Tüuca e pedreira
do conde d'Eu, nas LarangeirasJ.

Accusamos o recebimento dos seguintes
jornaes:

Da Corte: Gajeta de Noticias, O
Paij, Diário de Noticias, Diário do
Commereio, Tribuna Liberal, Gajeta
da Tarde, Novidades, A Rua, O Após-
tolo, A Estação, Meqvetre/e, Correio
Portuguej, Gajeta Lujitana, A Pi-
lheria, O Raio e A Luva.

Da província do Rio de Janeiro : O
Amigo dos Pobres, que se publica em
Valença.

Da de S. Paulo: Gajeta do Povo, Fo-
lha Acadêmica, Â Platéa, folhas da

~c&fittli-Dianio-Jo-Rió -Claro, Gaveta-
de Campinas, Correio da Limeira,
Gajeta de Tatuhy, Gajetinha, de Gua-
ratinguetá, Sétimo Districto, do Amparo,
Gajeta da Bocaina e Echo Municipal,
ambos da villa da Bocaina, Oeste de São
Paulo,ie Casa Branca e O Conservador,
da cidade do Cunha.

Da de Minas Geraes: Gajeta da Tarde
e Diário de Minas, ambos de Juiz de
Fora, O Leopoldinense, da cidade de
Leopoldina.

Agradecemos aos collegas a honrosa per-
muta. E perdoe-nos algum involuntário
olvidio.

â>*—t-
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Como ellas sSo
(perfis, femininos)

I
MAKIETA (Continuação]

Os grupos na
rua do Ouvidor
faziam alas e

ella passava,
com a vaga sen-
sação de um tri-
umpho, por en-
tre as exclama-
ções admirati-
vas dos rapazes,
sorrindo, leve-
mente corada.

Volteava, so-
sinha, com des-

embaraço, entrando nos armarinhos, olhan-
do as modas nos mostradores...

A's vezes, por volta das quatro horas ia
encontrar-se com o marido que só deixava
o negocio ás cinco. Mas geralmente voltava
só, no bond, entre o fumo dos cigarros,
rodeada de homens que a olhavam muito...

Ao jantar dizia o que tinha visto, as pes-
soas conhecidas que encontrara e a cubiça
que lhe despertara n'um mostrador de ou-
rives um chuveiro de brilhantes...

Iam depois para a sala da frente e, sen-
tada no sofá de damasco carmezim, fazia
troça.com a gravidade do marido que, de
mãos nos bolsos, passeiava de um canto a
outro da sala

Levantava-se também, punha-se a pas-
sear ao lado d'elle, muito séria um instan-
te, imitando-o Arremedava, coro os dentes—
cerrados, o sotaque inglez com que elle
pronunciava certas pelavras portuguesas.

Onofré ria-se, achando-lhe graça n'a-
quellas infantilidades joviaes.

Algumas tardes, quando elle entrava da
cidade, encontrava-a toda florida. Ella en-.
feitava-se diante do espelho grande da sala,
n'nma viva preoecupação, com todas as flo-

res das jarras. Plantavatas pelos cabellos,
pelo coito do roupão, em cada casa, dispôs-
tas calculadamente para o effeito da mise-
en-scène de sua vaidade E olhava, mira-
va-se ..

Elle chamava-lhe „ maluca ", rindo. E
beijava-lhe a bocca, sob a chuva de pétalas
de flores que ella desfolhava sobre si, com
a mão do alto, defronte do espelho.

Vinham-lhe extravagâncias.
Uma vez, entrando Onofre antes da hora

habitual, achou-a vestida de homem, com
a roupa d'elle, a perna traçada, balouçan-
do-a, recostada no sofá, com um ar de
desenvoltura pelintra e um charuto inteiro
entre os dedos. _

Rio-se doidamente com a estupefacção
do marido

Elle não gostou; disse-lhe n'uma branda
reprehensão „ que não era decente aquillo,
que não fizesse mais semelhante scena .."

Marieta, pilhada em flagrante delicto,
magoou-se. Não teve o que replicar; e foi
despir-se, muito séria, quasi chorando.

Onofre teve algum trabalho em fazel-a
voltar ás boas. E rio-se muito, depois, no
quarto, ante à difficuldade d'ella despir as
calças que estavam a estalar na exube-
rancia dos quadris.

II

Uma tarde, Onofre voltou da cidade de-
pois da hora do costume. Não vendo Ma-
rieta na Bala em que ella todos os dias o
esperava, encaminhou-se para a sala de
jantar.

. A criada, a quem perguntou pela senho-
ra, respondeu-lhe que „ nâo sabia, que nâo
tinha visto a ama sahir..."

Onofre procurou-a por toda a casa, com
uma vaga inquietação por nâo vel-a imme-
diatamente, como era costume.

—- llarieta! Marieta!.,(..,„_B_, , j,-'Começou a percorrer os aposentos; foi
até á cosinha, á dispensa, ao quintal, ao
jardim:Marieta 1 Marieta 1...

Subio ao primeiro andar.
No quarto de vestir estava um gavetão .

aberto, desarrumado, com roupas revoltas
espalhadas pelo chão...

Foi ao quarto de dormir, arredou o re-
posteiro, entrou no gabinete de trabalho:

Marieta! Marieta! ..
Nada, ninguém respondia.
Desceu. Voltou á sala de visitas. A porta

principal estava inteiramente aberta e, che-
gando ao patamar, vio sobre um degráo de
pedra o lenço d'ella, cahido, muito branco
ao sol. \

Sentio bater-lhe o coração mais forte. A
inquietação crescia-lhe. Aquelle lenço que
um ventinho fresco movia brandamente,
lembrou-lho um adens de quem se vai,..

Apanhou-o. A'creada que se approxi-
mára, admirada com o desapparecimento
da senho ra,perguntou outra vez se Marieta
sahira.

Não,. senhor, a ama não prevenio
nada. . respondeu ella pasma.

A cosinheira deu a mesma resposta.
Então Onofre sem saber o que fazia, to-

mou o chapéo para procurãl-a não sabia
—onde, e, transpunha a soleira que dava para

a escada, quando uma gargalhada estron-
dosa rebentou detraz da porta. E Marieta
appareceu, rindo-se muito, emquanto Ono-
fie a beijava, dizendo-lhe, ainda com um
resto de agitação:

Oh! Marieta!... Que brincadeira de
máo gosto!... Para que me fizeste isto?
Para que?...
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Para ver o que tu farias se eu te fu-
gisse,—respondeu.ainda suffocaila pelo riso.

Maluca, — disse elle já calmo.
E seguiram os dois para a sala de jantar,

abraçados, beijando-se-carinhosamente.

Continua.
Antônio Zaluar.

-J-* -*-f-
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_É^^^^M Os habitues do

H -^- lyrico estão descon-
^^^^^r^ tentes com a actual
^^B companhia do senhor
^^V Musella.
^^^^^ ^^ Evaiahitantaver-
^B ^k^^A dade que noite da
^ primeira representa-

¦K. ção dos Huguenot-
m^^L tes o publico mani-
¦ ^í. íestou o seu desagra-
•"* »* do, querendo vaiar o

emprezario em pleno
theatro. E' justa a indignação.

s. PEUKO
Um drama novo á feição da platéa flu-

minense, com todas as scenas que agradam
e commovem, cheio de peripécias que pren-
dem a attençao do espectador, foi a Torre
de Nesle, imaginosa producção do iuspi-
rado escriptor Dumas pae, traduzida espe-
cialmente para a empreza por Àrthur Aze-
vedo e Azeredo Coutinho.

Emilia Adelaide teve o irincipal papel,
o de Margarida de Borgonha.

Annunciam-se para breve : Fernanda,
- -Maria Antonietta e Oi Mysterios da.

índia.
No outro numero, diremos se Fernanda

é ou não nm suecesso, fatiaremos também
do drama Dr. Rameau dos nossos bons e'Ilustrados amigos Dr. Valentim e Henri-
que Magalhães.

SANT'ANNA_

O sympathico Nhônhô beneficiou-se a
31 do passado. Muitas palmas, bastantes
flores e innumeros brindes. Felizardo!

Oiulieta Dionesi exhibiu-se pela ultima
Tez na noite de 29.

E' de arrebatar, de causar pasmo e de-
lírio ouvil-a tocar, fazer gemer aquelle
mavioso instrumento dócil aos seus dedos,
meigo ás caricias do arco manejado com
tanta firmeza!' Tão joven e tão perfeita e completa!

Classifiquemol-a um prodígio e um phe-
nomeno da arte.

il

A première da revista Cadix teve lu-
gar no dia 6 do corrente. No próximo nu-
mero foliaremos sobre este trabalho/ ~

LUCINDA

La Mascotte, La Petité.Mariée, Le
Serment d'Amour,Les Clockes de Cor-
neville e La Grande Duchesse,constitui-
ram as novidades dá companhia franceza.

Em todas essas operetas Suzanne de
Lys e Fuzier obtiveram novos triumpbos.
A concorrência tem sido loa.

Ainda bem que a honra do convento
está salva.

BECBEIO DRAMÁTICO

Depois do suecesso das Doutoras,ê pro-vavel que o Jucá adquira outro Potosi
theatral na opereta La Gamine de Paris,
que breve irá á scena.

Muito ern segredo nos disseram que a
Herminia tem um papel tão bom, mesmo
tão nas suas cordas que garante o suecesso
da peça.

Oxalá que sim!

PHENIX DRAMÁTICA

A companhia dirigida pelo actor Galvão
apresentou-se ao publico com um drama
marítimo portuguez — O Flagello dos
Macei, ornado de musica.

bretudo... barato. Vão que não se arre-
penderão.

^Fra»Hrriiio.VV
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BARÃO do guàhy

Estão em ensaios: Os Portuguejes na
África, e o drama de César de Lacerda
Os homens que riem.

Não foliando no Polytheama, que vae em
decadência com nma companhia digna dos
circos de Congonhas, resta-me tecer sin-
ceros elogios a Carlos de Mesquita pelo
brilhantismo de suas matinées, habilmente
organisadas e dirigidas, e dignas de nm
publico amante da musica. *

Já ouvimos três, e em todas salientaram-
se o bom gosto e a delicadeza de escolha
do talentoso maestro, tio digno dos nossos
applausos quanto da benevolência publica,
que não deve abandonar o 8. Pedro de
Alcântara, onde se ouve boa musica, bem
interpretada, ainda melhor executada e so-

MUNDO ELEGANTE
-**-* T- <* «T--

O Club do En-
genho Velho deu
no dia 20 do.passa-
do um sarau muito
intimo aos seus as-
sociados. Não hou-
ve convites nem an-
núncios. A concur-
rencia, por isso, não
foij grande, mas a

festa correu muito animada e prolongou-se
até I hora da ma-

"" dragada. Compri-
mentamos a digna
directoria por ter
abolido a praxe de
não dar partida no
mez de Julho. Foi
uma excellente de-
liberação, que os
sócios, não deixarão
de agradecer como
devem.

Annunciamos a
mudança d'este club
para outro prédio
da mesma rua do
Haddock Lobo, orai- ;
to mais vasto e pro-
prio para os bellos
concertos qne. cos-
tuma realizar.: Com
a grande partida de
anniversario, mar-
esda para 24 do cor-
rente, coincidirá a
inauguração do no-
vo edifício. Diz-se
qne tomarão parte
naquelle concerto
distinetissimos
amadores e exímios
artistas.

Li estaremos...
se nos for entregue
o convite.

*
Annuncia-se para breve um grande baile

á officialidade de um vaso de guerra es-
trangeiro, surto no nosso porto.

Será um baile alto, principesço e au-
gusto. As honras do salão serio feitas
pelas mais distinetas senhoras da socie-
dade fluminense.

E nós que nio lemos nem fardas, nem
chapéo armado ?

Morreu a Rua lil...
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Brilhou sempre! Teve uma vida curta
mas luminosa! "!

Honra aos distinctos talentos que enri-
quecerara aquellas paginas com as fulgura-
çitèaj e belleza do seu estylo; profundeza
dás suas convicções e inspiração dos seus
versos; amenidade, verve e suavidade da
sua prosa. Lamentamos o profundamente
este desapparecimento.

Adeus, querida Rua, adeus, até que
voltes!...

Um abraço de sincero amigo e admira-
dora-Pardal Mallet, Luiz Murat, Olavo
Bilac e Raul Pompeia.

A redacção do Archivo compunge-se
com a falta da sua collega A Rua.

Manifestação das laranjas... no dia
25 do próximo passado... Uma pepineira
ao subdelegado. Só as vimos assim, e
ajudamol-as também, em Coimbra.

Em toda a quinzena foi a nota de mais
.espirito e dé maior originalidade.

Salve acadêmicos!
(Eu só queria ver a cara do Sr. sub-de-
legue). >

Satahico.

LXTTSEUmTftA I
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O Cemitério

Quando i tarde nos túmulos sombrios
Alua esbate a merencoria cor;
Tremula uma saudade e, em cada flor
Rolam crystae» de lagrimas em fios.

Tremem ás cruzes sobre os leitos frios
Por esse império do mais negro horror!
E sobre os corpos hirtos sem calor
Abrem as ata* oi tufões bravios.

Ouvem-ie ot gritos d'agourentas aves,.'.
Qoe perpassando da capella'» naves
Ousam da morte perturbar o somno.

Tudo alli dorme; só nâo dorme a terra,
Ponque a terra, qne o corpo envolve, encerra
Do verme atroz o pavoroso throno. .

Baboreza st Mauanccape.

Julho —88

Combate dos Instlnctos

A MATH1AS CARVALHO

Vinde aprender commigq a ter coragem
O' moços quo soffreis;

Cada uma hora que passa — é uma agonia,
Cada instante que Venço — uma ironia

Das saudades cruéis !

Em vão, meu coração, triste calceta
Acorrentado ao peito,

Procura libertar-se do passado
Sem nada conseguir o desgraçado,

A' dor sempre sugeito.

No craneo, eu tenho sempre a tempestade
Tenebrosa, a rugir; i

São pantheras cruéis meus pensamentos,
Estendem os punhaes finos, sangrentos,

Não cessam de ferir.

A's vezes, acossada das torturas
Minh'alma allucinada,

O flanco da vertigem cavalgando,
De um mundo a outro mundo vae saltando

Para encontrar pousada.

E sente atraz de si por toda a parteOnde esconder-se vá,
Ofíseja n'uma estrella scintillante.
Ou no seio de Deus — dilacerante

A dôr seguindo-a lá I

O concerto das aves que pipilam,
Alegres, na, floresta,

Vae passando tremendo em meus ouvidos— Um eôro de soluços e gemidos
E não vozes cie festa!

Se o mar levanta o collo em desespero¦ Em busca da amplidão,
E caho soltando um grito retumbante...
Êu julgo ouvir n'aquella voz possante

A minha maldição.

As vagas que se encontram rancorosas,
Mordendo-se na luta,

Soltam gritos e ais allucinadas,
Parecem de Satan as gargalhadas

Que o meu ouvido escuta.

A brisa que fustiga os meus cahellos
Fugitiva, ao passar,

Solta um riso nervoso e mordicante
E diz: — has de Boffrer a todo o instante;

Nâo podes dcscançar.

E as nuvens pequenitas, côr de rosa,', •* Que passam mansamente,
Pelo vento levadas e brincando,
De corvos assemelham negro bando,

Que surge de repente!

E quando n'«sta luta gigantesca
Eu vòu enfraquecer, ,. ...

Uma visão murmura em meu ouvido:Caueaste dé sotfreiyeis-te vencido!...
, E en digo: - Hei de vencer!.;,

E fujo então, e corro allncinado... ¦ .,,
A minha dor ê tanta, : 'J"- dftrn*

Quo salto do vulcão incandescente ""'"d

Que tenho no meu peito, a lava ardente :
Snblr-me na garganta !"'"r: ,t',:.;r,

E vqsfuglDdo sempre d'essa imagem'•¦'¦ '• 
; •

Gritando ao coração: ¦¦¦¦ ,/',',,,
Maldito, nio palpites, apressado, ''

Não voltes, nio vacillés, desgraçado...
Porque serás vilão!

Vinde aprender côttimigo a ter coragem
O'moços que soffreis •

Cada uma hora que passa — é uma'agonia;
Cada instante que venço — urna ironia : 

,Das saudades cruéis ! '¦ '• "l!

PI.ACI1I0 d'AbBEU.

,*=,
Fomos, ha dias obsequiosamente convi-

dados pelos Srs M. Ribeiro e Villas Boas

BB&KSS-JIBTXS l'-Í-^~&-st~-

para assistirá inauguràçãõTo nõvo^Ttt»
lier Moderno,sito & rua do Ouvidor n. tò

Podemos garantir que este estabelecia
mento é o único em seu gênero que entra
nós offerece incóntestavelmento mais re?
curso para aquelles que não só apreciam a
arte da pintura, como para os que a pro-fessam, oferecendo a estes a vantagem de
poderem n'elle expor os resultados dos seus
trabalhos artísticos. Si'

Enviamos sinceros parabéns aos Srs. M.
Ribeiro ,e Villas Boas por facilitarem issim

i um ponto onde oinosso High-life possadisfarçar as horas de tédio; :;
Isto é, Te ;o nosso High-life realmente

dá apreço ás Bellas-Artes, como é de crer.
Tomamos a liberdade de recommendar

aos nossos amáveis amigos e. leitores os
seguintes quadros, que realmente se desta-
cam pela 

"sua 
bejlissima execução^ o que1muito Vevidepteménte demonstra o grandetalento dós, pintores qué os eieçutáram." '¦"'

Começaremos pelos quadros seguintes •'.
Ce«íire*i*p/a,,bellissimo é admiravèj tra-
balho de Bernardelli; Annàs antigas,'
magnífico quadro ç-e V. .Gensóleií qúç (tant'o'
sé destaca pela sua, lfelleza é fielWmuçIS,
mostrando ainda ,ü*p ii vez o notável talento'
d'essé, «^io.wteto^^ne^^cntSítiid,
lios. Uiriá esplêndida pàizágém 

'de Íureli»i
df, Flgo^íd»,!, na.giwl senofa um. colorp:
nítido e tropical. | Despértarri-nos'; £ apijí-v
ti fé òs cajus qe Estevão Silva e os pecegós'•deGensofen.d .''.•,' i.èSff.f 

'.' 
, , „'•

O Dr. França Júnior, faz-se ieprèsèntíír'
pelas suas paizagens, cheias dé verdor. S-k

Não podemos concluir a nossa noti-
cia, sem enviarmos ao distincto'artista o
Sr. Berna um cor^iaj ^p#rtp,;de mà^ pelosdou ifrqstos admiráveis que aUi expõe'.;)f, mpol?.hoje basta: , *q«i ficamos agu^rdan^o, í
o próximo numero para n'elle prolongarmos

i a nossa modesta critica.

Djaliia.

H—* *-+-
m ¦ SALA DS FUMO'T-'">' '"' "¦' "";i 
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A nota alegre ¦ da q-iinzena, foi a mani-
festaeio pandego-academica ao' fructo
prohibidn. Certa autoridade policial pro-
poz uma errata á Biblia que nio foi bem
acceita pelos futuros , escalamos. Muito
Wr N^ijue estudamos a historií com-.temporanê», {ompreheDdemos immediaU-
mente o neto:—era a segunda inanifes-

. taçâo deum-antigo teiró da policia, com as
laranjas. Has os estudantes foram mais
perspicazes e viram ,nisso, uma ameaçai,
liberdade' do. tómmercío, ura átténiado
contra os setas hábito» e direito» adqur-'
ridos,' e mais alguma éàtàtt'.:.', ò abusodi
foréa contra' umÜ'''Jfob« vendedora dir
ditas, vfctíma mjoceiite sacrificada %;.
qne,s»».'','.'pití^t^éiíieVéer-se uma vin'-' '
gança contrJittUJ* '¦'¦"¦ '"'¦"'¦':>*¦> '¦.
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( , f Era preciso desafrontar a classe. Pen-
Saram no caso... e zás! Decidem a mais
espontânea e espirituosa das manifestações
a .que temos assistido.Invadem o mercado:

, despejam as algibeiras nos taboleiros e' munem-se dos pomos vedados e de legumes.
¦, Organisam depois um prestito imponente
,, e eil-ós passando no boulevard aristocrata,
\ alegres, folgazãos, precedidos da Geralda

, è 4e uma brcliestra melhor que a do Mu-
sellá, levando em triumpho as pobres vi-
ctimas da raiva policial elevadas á altura...

Dahi seguem na melhor ordem possível
para a casa do bárbaro algoz. Este nio teve

. a presença de espirito bastante para
apparecerâhes e por modéstia não usou
ila força contra os manifestantes. Celebrada' então com toda a pompa aquella denodada
façanha, r-tiram-se os amigos, deixando-
lhes os mais impagáveis cartões de visita
qué"puderam descobrir.
< Imniorredoura manifestação, viverás para•sempre na memória de todos... e na da

1 Policia também! Que assumpto para o car-naval de lt>90! O' amigo Putiphar abraça
1 a 'tout companheira!'.'-"" í,

E assim 'ficará na! historia o npme da' {Jeralda, a digna successora da Sabina!'Mi. : x. -¦
,'a,!.i Certo prelado almoçava, I
.1 -a: i Quando:chegou certo abbade;

• aa,- íOffreCe um, recusa o outro,
E porque ? Diz 1 ¦

a -.ni .m! — Em verdade
Almocei já duas rezes. -!»
Torna o outro:

',i mm ni — Isso é commum,
i.iiim Alrnoceires.,.

— Não, não posso>S, eíHoje é dia de jejum. ,.: ,

•Om juiz muj^o jíoçhecido^ ;que tem Uma
, saúde ,iU ferro, £oi prqcuraro seu medico.
i.-iiTi/TTii.O sworeni mjnh» «asaí I pèrgun-tou ó medico, estupefacto, m!A minha saúde começa a inquietar-
...mej.nrfl/pquM...',

De que soffre? da cabeça, do esto-
ofoago;, do, coração ? '[¦:"¦'''

—; Graças a Deus, todos esses órgãos
jJFuncciqnam bem. SoffrO apenas de insom- .
nias... durante a audiência!

j , De todos os livros, o da vida é sempre o
mais difficil de fazer, principalmente se a
pessoa que o faz lhe quer põr o seu nome.

Com respeito á mulher, o livro da vida
só é bom quando não tem assignatnra.

fia sete peccados mortaés para os sete
dias da semana. A mulher é o oitavo pec-cado. Mas não será também a quarta vir-
tudè theologal? .-.;.

¦ Estilo, muito longe 'de ser poetais e apai--lonadoi os qne nao passam o Bubleon,
visto ser da outra banda que estão a poesia¦e o «moi;:

|U^iiQnijB>t«> carecia - dé*; maior engenho'''TjsisV srremétter '.(tom os moinhos, do ójue^i^nelio Panjia para rir de D. Quuote.

Leste o folhetim do Ignotus ? , : |Qual? homem.Aqueile original intitulado dou-
tor Charcot, inserto na Gaveta da Tarde
de aa do próximo passado ¦HonTessa! original ? Aquillo é uma
horripilante e pavorosa traducção em queo Ignotus quiz escrever portuguez, meu
tolo. -

Então em que lingua escreveu elle ?Em bárbaro!!!!
¦;;: '; 

; 
¦; 

' '*:'

Uma reconhecida mediocridade, de um
pedantismo não menos reconhecido, sem
espirito e sem idéas, dizia, ha dias, n'uma
roda em que conversavam alguns homens
superiores:

As minhas idéas, como as con-
cebo...

Um dos presentes apanhou o calem-
bourg e murmurou baixinho:Sem duvida, porque não as pedescomer com outra cousa...

Com a prohibição da venda de laranjas
aporta da Escola de Medicina, L. da Re-
vistinha que re.. 1 prova, insinua malicio-
Bamente que se cante a Marselhexa ou a
a re. ..particular cousa improhibivel e
mesmo superior á re... publica;São gostos, maganão. Em todos os tem-
pos, desde que q mundo é mundo, a novi-
dade foi sempre um grande attractivo...

De collete ! o L da Revistinha. Vade
retro !

¦;'..-;¦ ;'.'¦'; .'•¦.' X *;m '

A propósito, Conversando com uma con-
dessa, qué nos dizia: — „ Cuidado com o
José Telha! .. " e em quem confiamos,
oceorreram-nos as duas seguintes qua-drinhas:

Na sociedade, condessa
Se alguém penetra sem geito,

. Logo lhe cae na cabeça
A telha de um preconceito.
Mas tu és flor, e a teu lado,
Eu não mais que uma abelha..'-.
Caia-me embora ura telhado,
Quanto mais uma sé te lha t'-..

Satânico E Coup;'

? —*-
¦-!-*-—- ">-«- 4*4-'

Decifrações das
charadas antece-
dentes:

Da charada em
verso: Mocomoco.

Dai novíssimas:
Jacaré, "Pátaca,
Largio eGilvaj.

Adivinhar um
- numero

De um jornal an-
tfc» 9<íe proTawl-monte o leitor não conhece, copiamos aqui

esta interessante tabeliã por meio da qual

se pode adivinhar immediatameoH qual-
quer numero n'ella escolhido. .

Eis o processo:
Entrega-se a tabeliã a qualquer pessoa

para que mentalmente tome nota de um
numero. Depois pedem-se as letras alpha-
beticas que designam as columnas em queentra esse numero. Então o que se propõea adivinhar vai sommando mentalmente os
números que tem uma estrelíinha á es-
querda das columnas que forem designa-
das. . '-¦ , -:.\vj-...i. ¦.,.

Somma total dará o numero pensado.Exemplo para maior clareza :
„ Uma pessoa marcou mentalmente o
n. 23, supponhamos, e declara que o seu
numero entra nas quatro columnas A, 6, C
e E. O adivinhador somma rápida e inen-
talmente os ns. 1, 2, 4 e 16 que sãò os nu-
meros que tem estrellinhas já esquerda
debaixo d'aquellas letras alphabeticas e
cuja somma dá eiactamente 33 que foi o
numero passado. m

Eis a tabeliã:

• 'I

A BC D E P i

M 33 *234 *4 36 *840 *1648 *3248
3 35 3 35 5 37 D 41 17 49 33 49
5 37 6 38 6 38 10 43 18 50 34 50
7 39. 7 39 7 39 11 43 19 51 35 51
9 41 10 42 \i 44 IÜ 44 20 52 36 52

11 43 11 43 13 45 1.145 21 53 37 53
13 45 14 46 14 46 1446 32 54 38 54
15 47 15 47 15 47 15 47 23 55 39 56
17 49 18 50 20 52 24 56 24 56 40 56
19 51 19 51 31 58 25 57 25 57 41 57
21 53 22 64 22 54 26 58 26 58 42 «f
88 55 2Í 55 28 55 87 59 27 6» 48 69
25 57 26 58 28 50 28 60 38 60 44 80
87 59 27 5» 89 «1 2* 61 'M 61 45 61
89 61 30 62 80 62 30 68 80 62 46 68

31 63 31 63 31 63 31 63 31 63, 47 63

" 

" 

¦¦ --': 

'' 

'-"¦

Satânico e Satakaz.

Vae n'esses tantos festivaes do rico
Onde a riqueza se ostentar verás — 2
E como abrigo contrastando a isso
O triste emblema que a pobreza traz — 3.

Conceito
Depois cercada de montanhas altas
Verás as vagas que lhe vão beijar; '
E como a garça que éançada pousa
Mergulha a vista n'amplidâo do mar.

Sou elemento, em Portugal me encon-
trarão — 1 —2V;.- -...-.: .-¦-'— -

Sirvo de adorno ás damas.
Sou advérbio de lugar - I.
Da Moca sou parte prima — I. fc
Sou um nome de mulher — 2. ¦ ">'

B. de M.

%
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Adriano, » malvado (!!!), » a colônia
por.ugu.KH (íí!) ii liiiiniinitiiria (!!!)

»Sim, 

senhores 1
Apoiado 1
Apoiado, repi-

to. Minto de Al-
meida, esse meu
illustreamigo, o
jornalista e poeta
qne honra e abri-
lhanta, ha muito,
a litteratura bra-
sileira.diz na his-
toriit dos sete
dias, publicada

em folhetim no Diário do Commercio de
22 do mez passado, qua protesta contra a
expulsão de Adriano do Valle, da colônia
portugueza j discussão ridiculamente es-
planada nas columnas de vários jornaes!

Não proteBte, collega, deiie passar essa
crueldade... crueldade?... Hão! Tolice!

Esse pobre moço, fanático, exaltado, tal-
vez inconsciente ou embriagado, é um fac-
cinora? um malvado ? Envergonhou elle os
portuguezes ? E quem deu ó direito á colo-
nia portugueza, a colônia é um modo de
fallar, de expulsar (???) um seu irmão,
um subdito de El-liei D. Luiz I, um filho
do honrado e valente Tortugal ? um com-
patriota?

Adriano, a criança, o louco, tanto podia
commetter o attentado por effeitos alcoo-
íicos, como por indicação de outrem,
como até pela doença cerebral, denominada
pôr : Legranddu Saulle, porDagonet, C
tom broso, Maudsley, Vibert, Krafft-Ebing,
Magnan et Charcot, Fabret. Eespant, Ju-
lio .de Mattos, Seina,tJrsveir o è outros ali-
mistas auctorisados, a terrível epylepsia
larvada!

Chega um portuguez a este bello e rico
paiz (não direi como...), faz carreira e for-
tona e a colônia àdora-o, respeita-o, de-
tracta-o efinge-se melhor ou peior uma sua
amiga... Mas se ao contrario olle é um doente
— ah! sim, porque um criminoso é um

1 doente, prOvam-n'o os mentalistas e os cri-,
m inalistas celebres — um alienado, uma
creança, um alcoólico, que commetteu um
crime, uma vergonha, uma leviandade,
o que fazem os senhores, bons irmSos,
tons amigos, bons protectoresl'Vioá
cadeia? ao hospital? procuram um advo-
gado? um medico? dão-lhe cigarros e con-
selhos? pio e pezamesP Isso sim! Reu-
nem-.e, inquirem-se, olham-se, cônsul-
tem-se e, depois de espremerem o cérebro
muito doíoridamente, como se faz com vi-
sagens dei rosto a uma espinha carnal', li
esguicham uma idéia, muito pequenina...
muito selvagem... muito reaccionariaI...

PromptoI dizem... Já o sabemos... Pe-
de-se a Fulano, qae escreva- a Sicrano qne
fallee eipulsa-se o regicida... como até já
se lhe chamou «em elle ter morto, nem rei
nem roca... èláváeo manifesto, o pro--iestóm i^diÍrtwy3_F._f^~"~ 

'- -~
Expulsa-se o homem da colônia portar

gnexslü... e abi fica salva a honra do
pavilhão edas luzitanas praias... dá carne
secca d» roa do Rosário, da manteiga de
outra qualquer rua... o do toutiço dos pa.
trio__tl..a

Assim — condição ingente! —o pobre
ftpaz viu-se no mondo duas vetes ex*

pulso do seio!.. Já é ter azar!... Eu não
posso tratar seriamente esta coisa; trabalho
inglório e desaproveitado tiveram A Pia-
teta, o Diário de Noticias, a Gaveta,
o Pardal Mallet e outros em protestarem
contra a deshumanidade do protesto que
dava Adriano como naoportuguejl... Já
ouço daqui o espirituoso Ney: — E' enor-
me!!.,.

Adriano do Valle será portuguez em vida
e até mesmo em... esqueleto, sensato ou
epiléptico, honrado ou não... e ninguém,
ninguém, ouviram? tem o direito nem se
pôde arrogar a presumpção de o desejar ex-
pulsar nem do seio, nem do bestunto da
colônia portugueza!... Repito, colônia é uni
modo de fallar, eu faço justiça á seriedade
dos... portuguezes... sérios.

Ora, Srs. portugueses, meus queridos
patrícios, tendo lido um poucachinho de
historia pátria, digam-me onde ha lá exein-
pios de se expulsarem os portuguezes uns
aos outros?...

Os -próprios reis nunca renegaram os
traidores, os assassinos e os vilões que
eram seus compatriotas!... Conhecem por
milagre... o que é a historia pátria ? Creio
que não! Os senhores ' na pluralidade
tem a mesma noção do seu paiz e das suas
queridas cousas... nataes: como o ita-
liano que perguntado sobre o que seria
Portugal respondeu com embolia e muito
seriamente;

Ah! Portogallo ? conheço muito bem...
uma provincia de Hespanha, vendida aos
inglezes, onde se falia com grammatica
a lingua brasileira, e me dizem, ha ricas
laranjas! ..

E's vmo!...
Ora, ahi tem os senhores 1 Correm ás

vezes parelhas com o erudito italiano!...
Aposto em como não sabem onde fica em
Portugal —Maçãs de D Maria, Freixo
de Espada 4 Cinta e a Porcalhota,.
quem é o Rei da Maduresa ou quem foi
o Fajardo .

Ora pois... paciência!
Deixem-se fie assomos que ninguém lhes

reconhece, não se d.m á irrisão do povo
estrangeiro que os acolheu, os estima, más
que também os troça ás vezes e com
razão, e façam uma grande obra de phi-
lantro|iia, um exemplo de humanidade,
pagando por subscripção da colôniaa, a um
advogado que defenda a triste criança, le-
vem-lhe um i colchão e dous lençtfes la-
vados, cigarros e uns bons livros 1 Façam-
lhe isto! Lavem-lhe a camisa e dèm-lhe
sopas, e não lhe atirem posthémas de lama,
enxovalhando-o mais e ministrando-lhe em
troca de commiseração, de piedade, de pro-
tecção e de patriotismo; a crueldade, a
mieeria, a cadeia, a fome e o ostracismo!

. Eu direi como o meu amigo e illustre
collega, Pilin to de Almeida, piedade I!

Se a colônia portugueza. expulsou—lá
por sua alta recreação elivrearbítrio ou
pela penna d'eete oud'aquelle cavalheiro, o
portuguez e infeliz Adriano do Valle, ha
compatriotas independentes e sinceros quesem bajulação a ninguém, sem arreceios,
nem preconceitos mesquinhos, dizem bem
alto: :'.'¦' .;,.;_.. - 

~
Nâo ha tal 1 Portugal, não commet-" 

teu a ninguém o encargo de fázèr asneiras
em sen nome, e com a sua responeabili-
dade!

Quando todos apredejarem no pelouri-
1 Bífin-nie «os indontoi que tombam protuta-ram Mm Mleira m «tomo ale Sarai., fauna-

eUmtl, nm do mtthodo de Joio de Dmi.• 1 _ie_i. já docl-runoi cone.rr«pe .anUrUment»
•• m llff * lubieripçSo.

nho d'uma irrisão mal preconcebida, o
desgraçado moço, que nunçn sonhou uma
tal crueldade, dirão muito. :

— Oh! gente .. onça... d'umafigá...
ide pentear macacos», e sabei uma
cousa... Nenhum brazileiro sensato e pa-
triota, mesmo nenhum estrangeiro aqni
residente, approvou o vosso,proceder, que
não foi nem humano, nem misericordioso
nem patriótico, nem... catholico, após-
tolico, romana.

Hem diz o latimzinhn :
Nihil cum potentiore júris relin-

quitur inapi.
a. , CASTRO SOKOÜENHO.

->*«£*?_.*-.
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Nhonhô, o
endiabrado

nhonhô, a um
canto da sala
de jantar re-
corta bonecos
de papel, sen-
tado no chão
com a negri-
nha de casa.

A mamãele-
vanta-se para
ir lá dentro.
Nhonhò levan-

ta-se também e segue-a.
Espera ahi, filhinho, vae brincar;

mamãe volta.
Nhonhô insiste: :

Mas onde é que mamãe vae ?
Vou lá dentro, filhinho, e volto

E, como nhonhô insistisse ainda ella de-
clarou: i

Vou & casinha — expressão familiar
com que designava o Water-closet que
ficava ao fundo do corredor.",

Nhonhô' entende e volta para junto da
negrinha que-continúa a recortar gerações
infindáveis de bonecos do fapel. 

'¦ "';
Subitamente, vibra a campainha.
Ambos levantam-se e Vio em tropel ver

quem bate.
E' um moço bem vestido, de chapéo

alto e de luvas, quenergunta pçlo Dr.
Papai 'tá na cidade, respondeu-lhe

nhonhô desembaraçadamente.
E sua mamãe não está ? inquirio a

visita.
Nhonhô responde naturalmente:
Mamãe 'tá sim; mas agora ella foi

lá na casinha...!"!!
¦'¦¦', ,'¦;'¦; "a"

Loção contra a queda dos cabellos

Tintura de Saponina.. I'/agram.
Petróleo liquido  1 ,
Oleato de mercúrio... t l/j „ ,
Misturae sacudindo vivamente. Deitae

um pouco do liquido na palmada mão e
friecionai a cabeça.

Outra:

Serragem 180 gram.
Espirito de vinho ..... 860 „

„ „ alecrim 60 „" Tintara de noz moscada. 15 „
Depois de IS dias de repouso, filtra-se

e emprega-se em fricções de manhã tá
noite. ~~- ^

N ¦" " ' ¦ 
Z.



V. Ex. deixou mais um raslo luminoso, da
sua grande bondade c generosa magnitude I
Deixou apenas que o poder judicial obrasse c
não quiz ser parte no processo ! V. Ex. esteve
retido no leito, muito doente. Portugal e até
no estrangeiro se receou e bem justificada-
mente pela sua vida! Muito bem o aggressor
qtie nâo tentou conlra a honra, nem contra o
brio, nem conlra a dignidade de V. Ex. — foi
preso, julgado econdemnado a 18 mezes (???)
de prisão !

V. Ex. teve manifestações que lhe provaram
o quanto é querido e quanto a sua existência é
preciosa e necessária ao paiz! Pois Exm. Sr.,
V. Ex. talvez por descuidado ou por myope,
não se poude defender, por longe de um amigo,
igualmente não foi libertado da aggressão, a
tempo de ser evitada ! Porem V. Ex. ficou res-
tabelecido, e o criminoso soffre p castigo,

Agora pergunto: tocou elle na honra e nas
virtudes e na dignidade que exornam V. Ex. 1
Não de certo!

Pois então ouça V. Ex. o que se vai seguir e
está acabado o proemio promettido e exarado,
que tantas aflliçóes lhe causou por o jul-
gar certamente maior que a testa do Appoca-
lypsuse mais prolixo do que a... prolixidade!!

E já que entrou aqui a besla da Bíblia. (?)
vou contar a V. Ex. um fácto que de certo o
vai admirar.

N'üm belló jornal republicanpquesepublicou
aqui, onde fulguraram pennas vermelhaças mas
delusidlotalcnto.ondehouvé cérebros que vomi-
taram cõruscantese fulvos espleiidorosos arti-
gos contra a triipega e. cacheticu monarchia,
um d'éstes lindos e exaltados pensadores —

, republicano acerrimo e bacharel em direito — .
porque... porque... por alguma razão que eu
mesmo nem sei explicar - porque não tenhoa

-honra de ser confidente nem companheiro de
redacção do. meu sanguineo e vulcânico admi-
radò jornalista brazileiro, por qualquer razão
repito, apoz um bem elaborado artigo sobre
Direitos fie auetor, elle, terminava dizendo:
entre bèliaprosa, ausente.de erros, coberta de

'hántismo e de iiiíncrtinériEia^auiíí. Ex. c
i Xo^etiiirs^^Bftúgúez, JiíIlo Cêzar

»o,' eranrduas... testai TH.:. Ora, jul-
,ile aquillo. fosse:erro typographico.que ã|i

j :éousa ou diferença para mais ou para
.nos! togo bestas?...
Passou-se isto, ninguém podia/dizer. « Oh!

Sr. Fulano faça obséquio de ingulir a besta...
assim mesmo... e tudo!» Quasi todos os nossos
collegas --lionra lhè$ seja c a V. Ex. ainda

•mais —protestaram como entenderam e qui-
zeràmeeú no numero dois âa.Arehivo Con-
'emporaneo ítlnslrado escrevi o que passo a
transcrever: - _

« O Souvarine está sacrilego!
.-'.Então.é assim, meu caro collega, que.se faz

jornalismo? -
insultando quem, não se pôde livrar do im-

properlò?
Eu não acredito que.o distineto Sauvarine,

estivesse de bom humor 
"reflectido, e calmo

quando escreveu aquella sandice 1 Elle diz a'A
Rua de 3 do corrente que Pinheiro Chagas e
Júlio César Machado são... bestas!,!!.,.

Ora, Souvarine, voei tão justo, rècto, com-
.. mettc assim gratuitamente uma indelicadéza ?

s"—Que diabo faz o editor do Cmnpendio ie
Civilidade, de João Felix Ferreira, que nem ao
menos distribue profusa e grituitamêntê o sen
litro?
- Pinheiro Chagas c Júlio César Machado de-
certo se vão rir muito. E Ramalho Qrtigão. o
que dirá?... Afinal creio bem que se o Ra-
malho conhece o Souvarine, hade dizer aos in-

i ,•--.-.'¦'- ,-
o --ultados:

jjjMeus amigos, aquelle Souvarine uValém-
( um revolucionário, da litteratura, tem

o paladar uni poucachinho embotado e possue
um espirito venenifero. Desculpem-n'o porque
eu allianço-lhes.que elle na occasião não tinha
a sua luva calçada.., »

Ora, ainda bem, que lá em Portugal ha am
hoinem que conhece quem é Pinheiro Chagas,
Júlio César Machado e o David Corazzi. Este
homem que ê um dos mestres da. língua por-
tugue:a, o que é um talento litterario, esteve
no Rio de Janeiro conhece o Souvarine natu-
ralmento ou deiradicção ou pela gravata...

Elle que se encarregue de attenuar a falta
commcttida, irreilectida e levianamente pelo
arrebatado moço, qne apezar d'isto é um ta-
lentosa jornalista e já assumio uma importante
posição no mundo litterario lias terras de
Santa Cruz!

E Souvarine peço-lhe que roube aos seus
ocios algum tempo e leia as bellas porcarias
do Corazzi, e as excelleiites besliaguices dos
homens que são mestres no jornalismo por-
tuguoz e que. lhe podem ministrar optiuias
lições. Elles conhecem pelo menos João Felix
Pereira!»

Castro Soromeniio.

Agora diz V. Exa. e com rasão : quem lhe
encoimnendou a sermão, que lhe pague.

Mas não é de agradecimentos, que regeito,
que se trata; eu como portuguez, como jorna-
lista, como critico (V. Exa. dá licença que eu
tenha a pretençáo lambem dc desejar fazer um
poucachinho de critica... mas da de luva?)
entendi que estando V. Exa. ahi muito atare-
fado com a sua pasmosa actividade, não po-
dendo responder dignamente, eprovar—escre-
vendo,—'qué não era besta, que isso era um
qui-pro-qüo— que hão havia tal, que era cha-
laça, etc, etc,—eu repito desci, ao raso eim-

. pá,vid8'econsaén&: ulr -üdH^sã» M« leaes,
iisse dc V. Exa, alguma coisa melhor do que
tratal-o assim... tão por, de resto, tão escho-
lasticamente... tão como: entre credor e... cn-

. loteiro! --.:"".'-'. ¦ .-•-
Pois V. Exa. que está n'essa abençoada terra,

aposto em como não teve conhecimento nem
do attaqüe nem das dentas, (porque foram
varias e muitas?)

que se acha blindada c coberta a minha cons-
ciência e modo de proceder, não só o desa-
loje do baluarte desmantellado, caverna de
ladrão..e de assassino, onde se açoitou, como
também para com um chicote que servia para

. domestimr_aem(iiÂnLeira.dQnde elle,A oriundo
e que eu encontrei escondido, nas brumas da
minha indignação, lhe azorrágar as orelhas c
a estupidez que herdou do burro, bem como
outras qualidades a insidia da serpente a co-
bardia da lebre, a manha da raposa. Estes
méritos preciso eu chicoteal-os embora elles se
achem albergados na couraça d'um Titan'
E' ousado mas sincero! V. Exa. é o redactor
principalá»Atlântico?. . i

Pois.então é a V. Exa. que por emquanto
me dirijo e de duas razões uma !

Ou V. Exa. assume a responsabilidade doque
ali porca e infamemente se assevera de mim; •
coisas que posso «ctualmentè fazer baquear
com provas irrefraffaveis e que publicarei; e
eu sei com quem me entendo e para quem
tenho de dirigir os meus golpes, ou V. Exa. no
cumulo da sua lealdade declina a responsabi-
lidade do artjgo que considero apenas como
o vomito aVum beijado, e ent/io direi «'além
do preciso para me justificar, — note V. Exa.
que afianço provar o contrario, com fac-tos, datas, documentos e testemunhos ínsus-
peitos» que a redacçáodoi<í««//<rn tem no seu
seio e fazendo parteda sua solidariedade, da
sua representaçáOjdo-seu credito, do seu nome,
do seu prestigio e da sua importância, uma
recua de malandros, uma súcia de canalhas,
uma troupe infame de bandidos, uma caterva
vil de cobardes, e um magote de bêbados que
deshonrani o jornalismo portuguez, roubam e
maculam a hphrs de quem quer que não lhe
pague meio litro de vinho em qualquer tasca
de. bandalhos e de vadios — raça a' que per-
tencem em linha recta varonil e não interrom-
pida—que cospem na dignidade de quem bem' longe não lhes pode dar pontapés, e depois de
tanta vilania, tanta escroquerie e tanta des-
vergonha, acobertados pelo anonymo, pela cer-
teza da impunidade, pela enormèdistancia que' os sepiur ./imr.f tf^^
ladrões ila honra alheia e talvez dos- relógios
e bolsas do despreocupado indígena; elles
repito, acham-se solidamente salvos porque no
cabeçalho do jornal ha duas linhas assim con-
cebidas: 

"...-•..

Redactor principal

MANOEL SINHE1R0 CHAGAS!...M

s#

Pois eu sou mais infeliz! Senão apanhei ainda
pauladas — n-io é d falta de vontade dos meus
inimigos—é porque tenho um pulso rijo e não
SOu lá grande coisa myope; em compensação
ainda o jornalista calmunMor, o canalha c o
tratanle não tém deitado para o typographo or
linguados emporcalhados de heresias c de in-
saltos e já um portador de más novas — que é
quasi sempre um amigo — me vem dizer pres-
suroso, condoido e meio saòlònico :

Sabes já "í-Ou já leste?
O que?Pois não viste o artigo de Fulano contra

ti?... .
A's vezes encolho os hombros, outras vezes

tenho o mao senso de me oflender o então
exaspero-mè.

Vai agora V. Exa. dizer« haverá quem goste
que o desacreditem...?» -

^Poísjíu lhe digo.Exino. Sr. zango-me não
éTom o artigo~Wm "com o auetor nenncimTV-
amigo que me deu a boa nova .'...

E'...-commigo mesmo ! . .
Faça V. Exa. comosolidario d'essé artigo que

reputo a maior e a mais completadas infâmias,
a maior de todas as obscenidades, o olisequio
de me declarar o nome do seu auetor,
porque eu preciso que elle leia o mais
que se me vai offerecer dizer, e transcrever
desde docuiiientfls-irrefutavcisrjtó-{esiÍrmu-
nhos fidedignos, para com este arsenal com

Eu gritarei então que é V. EXa. o único de
quem espero satisfações não relirando ne-
nhuma das minhas expressões emquanto não
receber a sua resposta.

Se V. Exa. ou algum dos seus compa-
nheiros n'essa redacção se julgar como não
pode deixar de ser — ofendido na sua honra
ou dignidade não provando o que asseveraram,
fà/.e-me o maior dos favores encarregando aqui
n'esta;corte, alguém'— seja quem fòr — de me
dar ou tomar satisfações que desde já acceito,
na cerlezade queeise.alnuem me hade declarar
o nome do responsável ou auetor dn escripto,
Tenho ditlo.

E V. Exa. acceite os protestos da minha '
admiração e esperando resposta para imuie-
dialaiuciile publicar :t minha defesa, visto que
islo apenas foi um protesto e uma ultimação
en aqui lico aguardando as ordens de V. Exa.,
penalisado dolorosamente por não me achar
ahi, e ser o único portador do nieu bilhete.

Cro. de V. Exa.
Castro Soromeniio.

Rio dc Janeiro, i de Agosto de 1889.— Rua
do Carmjt-n.-tiíi.
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BOOK-MAKER BANK
Rua do Ouvidor 155 (Sobrado)

CA PITCAUi 150:000^000
Por additivo ao contracto social registrado va meretissima junta commercial, foi elevado

a cento e cincoenta contos de réis o capital do Banco.

A directoria do Banee-^Fê-vine ao publico que, para_attender com a maior presteza ao
movimento das apostas, principalmente nos dias de corridas, os seus bilhetes d ora em
diante terão impressos o pareô, o logar e o numero"- de ordem do animal inscripto no
programma.

Aproveita tambem a oceasião para. testemunhar ao publico o seu reconhecimento pela
protecção, confiança e condescendência que lhe tem dispensado.

Rio, Julho de 1889.—Ribeiro Pinto & Braga.

CAFÉ BRAZIL
Primeira Fabrica do Império em qualidade

Café moido á vista do comprador

Kilo  1S0OO

O PROPRIETÁRIO

João d a" Costa B. Pereira das Neves'

GRANDE MAJSON DE TA1LLEUR
^icoli, Lopes te. Gomp.

39-B, Rua du Uruguayana, 39—B

RI DE JANEIRO
"ir-

íiamifem is
Visconde de Ouró-Pretó, B. de LótMo \^i~-mf lyíaracajü, L. de Albuquerque, Diana-, C. de

Oliveira, S. Martins, A. Figueira, J. Alfredo, Pau-
Iino, G. de Castro, I. Martins, L. Duarte, J. Ma-
Ha.no, Q. Bocayuva, S. Marinho, Ubaldino do
Amaral, Belisario, Ruy Barbosa. São estes os cha-
péos modernos e elegantíssimos! Qual o rapaz chie
e bonito que elegantemente se trajar deixará deter
um chapéo d'estes? Especialidade em chapéos ai-
tos e baixos, francezes e inglezes! Lindos guarda-
chuvas de pura seda na melhor Chapelaria da
Rua do Quvidor 103, Chapelaria universal de Ja-
cinthp Lopes. Não se enganem! Não tenho mais
filiaes ! agora è na Chapelaria Universal. Rua no
Ouvidor n. 103 ! é 103 !!

O JACINTHO LOPES, proprietário dá Chapelaria
Univbhsal está indigitado como o Io premiado da
Exposição' de Pariz.

GRANDE SALÃO RIO DE JANEIRO
20. L<>rU ie S.Franéiào dtáPãuíá, /^

; BAKBE1B0 E CABEjLLiiiIsiálBIl .
PONTO DOS BONDS.DA OOMPAMlA DB S. CHRI8T0V.

E' este sem duvida o salão mais procurado pelos rápi.
do high-life; prova isto .que .

é um dos primeiros do Eio de Janeiro.

O GÜTIEREEZ, o primeiro photograplroH4o Eio
de Janeiro, Vxpor na Chapelaria Watson, um magnific
trabalho daPHOioGRAPHiA União,-rua da Carioca 114.

E' umquadro com os retratos dos engenheiros ulti-
mamente formados. ,.

Quanta arte e gosto aquillo não revela! •'.'<¦
Ah! Gutierrez tu és artista de grande: inerecimento,

é incontestável.

A RMAZE M DE M Ó L HA DOS
DE

é&êè^mimuêeê Hfrartia .<&iG.
Grande e variado sortimento de vinhos finíssimos, licores das principaes

marcas, conservas, doces de frueta e de calda, queijos
frescos, bebidas nacionaes e estrangeiras.

134^-b, Rtxa do Ouvidor, 134^-b' ra CANTO DA D* VRlICtJIVANi

RIO DE JA.3STEITIO
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